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14 CONCLUSÃO GERAL 

As actividades de pesquisa de hidrocarbonetos offshore propostas para os 
Blocos 16 e 19 em Moçambique não são diferentes de outras actividades de 
pesquisa offshore realizadas no mundo, contudo a sensibilidade do ambiente 
marinho e socio-económico da área para onde se propõe a pesquisa é 
significativa. O ambiente marinho é a base de sustento de comunidades 
costeiras vivendo em condições de pobreza e que são vulneráveis a 
alterações que afectem o recurso pesqueiro de que dependem. O Parque 
Nacional do Arquipélago do Bazaruto (PNAB) é uma reserva importante que 
foi criada para protecção de habitats e espécies marinhas sensíveis que 
ocorrem nesta área. Em resultado da existência do parque nacional o turismo 
desenvolveu-se numa importante componente da economia local, 
constituindo uma das áreas mais significativas de desenvolvimento de turismo 
em Moçambique. 
 
Apesar de a maioria dos impactos das actividades de pesquisa propostas 
sobre os ambientes socio-económicos e marinhos sensíveis, avaliados neste 
relatório, poderem ser mitigados pela implementação das medidas de 
mitigação apresentadas nos Capítulos 10 e 12, mantêm-se alguns impactos 
de significância elevada ou impactos associados a elevados níveis de 
incerteza. Estes incluem impactos na população local de dugongos, impactos 
na pesca artesanal e impactos cumulativos no sector do turismo a médio e 
longo prazo, em resultado dos impactos sobre a percepção da área, 
estabelecimento de áreas de exclusão, ruído afectando as experiências de 
mergulho, o risco de derrame de hidrocarbonetos e outros impactos 
associados. 
 
Poucas medidas de mitigação praticáveis podem ser implementadas para 
reduzir o impacto na população de dugongos existente no PNAB e na área de 
estudo. As incertezas associadas aos impactos de médio e longo prazo sobre 
a pesca artesanal como resultado das pesquisas sísmicas (principalmente em 
águas rasas) mantêm-se também não mitigadas. Assim, foi adoptada uma 
abordagem de precaução e recomendado que todas as actividades sísmicas 
a realizar na área de águas rasas sejam adiadas até que sejam realizadas 
investigações mais detalhadas. A área de águas rasas inclui a área que se 
estende entre Inhassoro e Machanga ao longo da costa e até à isobara dos 
50m de profundidade.  
 
O adiamento das actividades de pesquisa sísmica nesta área irá assegurar 
que a distância física entre a área em que se irá realizar a pesquisa sísmica e 
o habitat sensível dos dugongos, bem como a distância das áreas de pesca 
local, seja suficiente para reduzir os impactos para um nível aceitável. De 
qualquer forma recomenda-se a realização de estudos de base detalhados 
para recolha de informação adicional sobra a área de águas rasas, bem como 
a monitoria nesta área durante e após as pesquisas sísmicas que se venham 
a realizar em águas profundas. Estes resultados poderão ser utilizados para 
um melhor entendimento dos impactos das operações de pesquisa sísmica 
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na área de águas rasas, contribuindo para a tomada de decisão a este 
respeito. 
 
A tomada de decisão pelo MICOA em relação às actividades sísmicas na 
área de águas rasas deve ser baseada nos resultados dos estudos 
adicionais, que deverão ser sujeitos a um processo de consulta pública e de 
revisão independente. 
 
No Capítulo 10 e 12 são apresentadas em detalhe diversas medidas de 
mitigação de impactos de curto prazo no sector do turismo, contudo mantêm-
se incertas a intensidade e duração do potencial impacto cumulativo a médio 
e longo prazo no sector do turismo, uma vez que se mantêm incertos os 
impactos reais e os perceptivos. 
 
Apesar de não se poder subestimar a importância da indústria de 
hidrocarbonetos no desenvolvimento da economia nacional, deve ser 
reconhecido que o sector do turismo está bem estabelecido nesta área, 
gerando benefícios locais. Em resultado disto a área de Bazaruto-Vilanculos 
foi identificada como uma Área Prioritária para o Investimento no Turismo em 
Moçambique. O sector do turismo é actualmente o maior sector formal 
empregador na área e estima-se que a facturação de 17,5 milhões de dólares 
de 2005 irá aumentar para cerca de 23,2 milhões de dólares em 2007 devido 
aos substanciais investimentos turísticos previstos.  
 
A percepção de uma incompatibilidade entre as actividades turísticas e as 
actividades do sector de hidrocarbonetos podem promover uma atitude 
negativa entre o turismo e o investimento em infra-estruturas de turismo. Para 
contornar estas percepções, e no interesse do desenvolvimento sustentável 
recomenda-se que o Governo de Moçambique realize uma Avaliação 
Ambiental Estratégica (AAE) dos diversos sectores económicos na área. A 
AAE deveria avaliar os custos e benefícios do encorajamento tanto do turismo 
como do sector de hidrocarbonetos. O crescimento do sector do turismo é 
muito dependente do ambiente natural virgem e os benefícios ocorrem 
principalmente ao nível local. Já o desenvolvimento do sector de 
hidrocarbonetos, que é entendido como uma ameaça ao ambiente marinho, 
gera benefícios limitados ao nível local. Os benefícios económicos nacionais 
do sector de hidrocarbonetos podem no entanto ser de maior ordem de 
magnitude do que os do sector do turismo. 
 
A AAE deve responder à seguinte questão: “Em que condições devem os 
diversos sectores económicos, na área de Vilanculos-Inhassoro operar de 
forma a apoiar o desenvolvimento sustentável desta área?”. As condições 
referidas nesta questão podem incluir restrições ou trade-offs  para diversos 
sectores económicos de forma a assegurar que o desenvolvimento de um 
sector não compromete significativamente o desenvolvimento de outros 
sectores importantes. Deve também incluir a avaliação da vontade de aceitar 
algum risco associado à indústria de hidrocarbonetos, nomeadamente o risco 
de baixa probabilidade de derrame de hidrocarbonetos associado a uma 
entrada significativa de divisas para Moçambique. Os resultados da AAE 
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devem ser utilizados no processo de tomada de decisão sobre uma futura 
produção de gás na área do projecto. 
 
Em resumo, o adiamento da pesquisa sísmica na área de águas rasas 
combinado com a implementação de Planos de Gestão Ambiental detalhados 
e a adopção das melhores práticas internacionais, incluindo requisitos de 
recolha de dados de base detalhados e monitoria, irá fornecer uma base para 
a mitigação e gestão da maioria dos impactos das actividades de pesquisa 
propostas. As restantes incertezas associadas a impactos de médio a longo 
prazo no sector do turismo e a aceitação do risco de derrames de 
hidrocarbonetos associado com a entrada significativa de divisas em 
Moçambique são questões que o Governo de Moçambique terá de resolver 
através do processo de AAE. A AAE deve assegurar que o desenvolvimento 
de todos os sectores económicos, incluindo os sectores de turismo e de 
hidrocarbonetos se desenvolva de uma forma que assegura o 
desenvolvimento sustentável da área a longo prazo. 
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